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Ojeyque o Aiartjr teu cPatrao diurno, 
Seu Corpo declarando, te recebe 

m mj/leriojd proua, 
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Qual nas ondas foL 
jentil outra melhor idade, 

Dando o antigo arrèo a penha dura 
Tu noua Eternidade 
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3S(pCanguefm banhada, te ajjegi 
3\(o infatgauel Corpo vitloriofo 
Que ao mcfmo Chrfâo emfer pedra immita 
Quebra os dcfpojos dos afídios ano s^ 
E bumjeculo preciofo, 
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Futuros go^os aospajfados danos. 
Efe logo,que ofacro Corpo vi fie, 
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a Praecipe 
Aronj&fi 
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Leuir.6. 
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Lhe deu o jogo b 
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Quando depois c os de fjraelchoraram 
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Mas tornando a acharam 
Entre a matéria crajja^que deri 
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% in ehemias e na alta ojet 
‘Donde a diurna chama refpiando a 
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ry£$a Atuore diuina? que afflèntada 
o mais ,&• 

Que influe o Ceo> ilíuãra o Sol ardente^ 
ÇBem que de êuropa no cercado ameno 
Sua firme ray^ejlè plantada) 
Cobrem os ramos/em o largo Oriente. 
‘JDe&a^poisfertihfsimaJemente, 
Md viãonas^por fruão^Bao nafcedo5 
SS(afama increhiueis jia obra milagrofas 
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o as. 
QueJempre vao 
As Lufitanas armas 
E fe tal ve^yO esforçoje moãrauas 
T>e tua grandeza própria opprimido 
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Eoy porque duuidauas 
íDo efcudo jiefde que eras defendidop 
Que (fia teus duros golpes reparando. 
Oje porem com o vencimento à vMa> 
S\(ouos fmperiosyjem cej]ar jonquifta y 
E na mais fera, <&• mais remota parte 
Exaltada Be [anãa o eslendarte. 
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a Q Vebrado o vafo a 
Cuni Hy- » 
drias cofre 
giílent te- 
nueruc fí- 
niftrisma- 
nibus Iam 
pades. Iu- 
dic. 7. 

b 
Omnia ca 
ftra turba- 
ta funt, 8c 
vociferan- 
tes, vlulan 
tefq; foge- 
runt. ibid. 
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Ficou a lu^fermofa apparecendoy 
Qom rajos douro as treuas iliujirando: 
Ficou Madia^ficou Amalccb tremedo% 
B 0 fompera Ijrael mais antmolo 
Seus Imigos ejta defanimando. 
T)os Martyrçnoua lu^rajos lançando% 
íFoto 0Jagrado corpo, relu^isles 
Em noite efcura de alto efquecimento; 
Vos mefmo defcubrifies. 
Que pera acharuos ereis 0 injlrumento. 
DeJmaje agora 0 per} 
Que a fama mil clamores multiplica 
Bem como 0 campo deGedeon valente^ 
Edo fepulchro antigo 
Se mó/lra 0 refplandor^queja publica 
Qertoftagello ao 'Barbara infolente,. 
0 refplandorfi de entre as 
Qual FemXyrenafcendo a nonos dias> 
Ser a terror da ivíaura fúta estranha* 
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Gloria de cPottugal,bõra deHejpanba. 
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M 0 cadauer do Leão deflpedaçadoz 
A chou oManuita b ou^ado& fort 
Do fuaue mel o néctar mjftenojb. ; 
Eona vida inuenciuel deu na morte 
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0 doce fauojom que recreado 
Ficou do mantimentoJaborofo: 
OssFaes também no ajjalto milagrofc 
Da melíflua porção participaram, d 
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0 tao 
Que os Finta declararam> 
Sendo da SJpofa e porfauorfabido: 
S\(ao d'outraJorte o morto Leao Hijpano 
Sempre inuenciuel ao Fytano em vida, 

*4> Corpo que oje acbamos,nos offrece 
Ofauo joberanoy 
Çjuja duçura celestial cornuda 

Tama,que por filho o reconhece, 
lã Lisboa o problema ^antigo emma, 
qlA Dalençayao mundo bebe^que exprima 
Tois lho declara (òcafo peregrino! ) > 
dA êfpoja do F ar adito diurno• 
\ De os 
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Irruic Spiri 
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Veniés ad 
patrem3& 
matré de- 
dit eis par- 
te.ibid. 

e 
Quae fta- 
tim indica 
uicciuibus 
fuis. 
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bru legis 
Domini 
per manG 
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^ Choronislajeii^que m mro cjcrcua, 
Hum liuropera a Leypreciofa guarda; 
Forque o dei cuido vil naofelhe attreua% 
Mpf is^qafacefempre de Deos anda? 
Em bíí dos lados a d Arca illujlre o guarda 

Faltou na ruma o celebre trattado; 
Mas foj depois do Sacerdote Helchias, 
Entre a parede b achado 
c\ s * • 
JXpldcyno igual dofanHoTdçy Iofi< 
O Ciorpo vcffoyòjpintogloriofi 
O Hurofoj porferreas mãos efc 
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Qo o proprioJangue^p' do Tjrano aberto 
QÃoladomilagrofòy 
13’ Arca do 8 ter no Verbo indifi 
Dondef oraguardado defcuberto 
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Do[acro Helchias 9grao Micbael Treladot 
A\aparede do Stemplo injigne achado. 
St\(o Idpyno^ porque em gloria fe antecipe, 
D*outro fojiaSjdo melhor Felipe, 
^ v •, Deixa 
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cyf/f o ditújo>/ 
cJJorfauorfoberanojs' merce rara. 
5^ afigura ojepulchro ba la amparaao^ 
(fia ao Jepulchro ampara ojigurado3 
Que eAe thefiouro deimmortal vadia 
rr>„ ~,.,^Â,Àn nao apparecia. 
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Triplex ex 
cellédaO* 
lyíipponis 
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Sobre tres montesJolio lemntado9 
<*Ag largo Occe'ano Imperiofa enfrèas$ 
Que 
Humilde as leys impoftas roencrandoy 
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Ao ídolatra^que oje a reconhece: 
Iu que te auentajajte 
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. • T * Í iA ' m - que em tij acro rej 
Honra teu Martyr co tnumpho nobre; 
Queje cDeos de jSãoyjes o corpo occulta; 
‘Porque não idolatre a cegagentey 
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e Seguro te 
0utroyprcnuando o %elo,que refulta 
SJfa rèy que exaltas pello rico Oriente; 
1$ com 
Solemnifa co Hymnos^gozp, O* gloria 
Sem ti redunde,á Patna vmtmofay 
A gloria accidentaly que oje o Ceo gofa 
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